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ANEXO III 
, 
RESTOS DE GRANDES MAMIFEROS DA ILHA 
DO PESSEGUEIRO. 
-CONTRIBUIÇAO PARA O CONHECIMENTO 
DA,AlIMENTAÇÃO 
NA EPOCA ROMANA 
João Luís Cardoso' 
1 - Introdução. Aspectos metodológicos 
Em 1982 , durante uma curt a es tada na s escavaç õ es da i I ha d o 
Pessegueiro, soli c itou-nos C. Tavares da Sil va colaboração no estudo dos 
restos faunísticos que, então, estavam a ser encontrados, agora concreti za-
da no presente estudo. Sempre que possível, atingiu-se a cl ass ificação espe-
cífica . As conclusões ti veram em conta apenas o número de restos classifi -
cá vei s; não considerámos pertin ente o cálculo do núm ero mínimo de 
indivíduos, aliás de fraco signifi cado, atendendo ao escasso número de res -
tos. Com efeito, admite-se que o "número total de restos" (NTR) é proporci-
onai ao número real de indivíduos, o que não acontece com o /I número 
mínimo de indivíduos" (NMI). OS do is índices estão relac ionados por uma 
equação do ti po: 
NMI = a ~NTR , que é uma relação não linear (Ducos, in DELPECH, 
1973). Na determinação do número tota l de restos, não ti vemos em consi-
deração fragmentos de costelas, ace itando o princípio de que as percenta-
gens rel ativas das espécies em causa pouco ou nada seri am afectadas com 
este trabalho adiciona l, aliás na maioria dos casos de resultados pouco fi á-
veis atendendo à má conservação de tais restos. 
As medidas das peças foram tomadas com uma crave ira até ao déc imo 
de mm .. As .abrev iaturas foram_ilS seguintes: DAP - diâmetro ântero-poste-
rior; DT - diâmetro transversa l; H - comprimento . 
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2 - Estratigrafia e cronologia 
A quase totalidade dos materi ais provém do Corte A (compartimento J1 ); 
a cronoestratigrafi a ali observada, de acordo com elementos fo rnecidos po r 
C. Tavares da Sil va, foi a seguinte: 
C. 2 - século IV/ iníc ios do século V d . C. 
C. 3 - século IV d. C. 
C. 4 e C. 5 - século II d . C. 
C. 6 - século I d . C. (2.- metade). 
A Camada 6 corresponde à acumulação de restos de construções de taipa. 
Do Corte D ' (compartimento )23), provêm, exclu sivamente, materiais da 
Camada 3 (li xeira), correspondente à 2.- metade do século III d . C.. 
3 - Inventário do material 
As peças precedidas por um asteri sco (*) pertencem ao Corte D ' , as res-
tantes prov ieram do Corte A. 
Camada (; 
1/ 2 direito. 
Artiodacty la Owen, 1848 
Cerv idae Gray, 182 1 
Cervus e laphus L. , 1758 
Porção distal de úmero direi to de juvenil. 
Cúbito esquerdo, conservando parc ialmente a superffc ie articular com O 
úmero . DT arti cular - 31,0; DAP arti cular - 33,8. 
Rádio esquerdo. DT diáfise - 27,7; DAP diáfi se - 21,3; DT distal -
4 7,9; DAP distal - 35,0. 
Fragmento de 2 pélvis esquerdos. 
Fragmento prox imal de fému r esquerdo de juvenil. 
Fragmento prox imal de fémur esquerdo. 
Extremid ade distal de fémur esquerd o, con serva ndo parte da trôcl ea 
mesial. 
Extrem idade articular proximal de tíbia esquerda. 
Camada 5 
Porção posterior de crânio, conservando o (oramen magnwn e a arti cu-
lação com O atl as. 
M/ 1 esquerdo incompleto. DMD - -; DVL - 11 ,1. 
O moplata direita. DAP colo - 30,2. 
Rádio esquerdo . DT diáfise - 27,4 ; DAP diáfi se - 22,6; DT distal -
44,4; DAP distal - 33,0. 
Metatársico II + III juveni l. 
2 Trócl eas de metápodes juvenis. 
Camada 4 B 
Conjunto de jugais superiores direitos. Com forte desgaste, provave l -
mente do mesmo indivíduo. P\3 - DMD - 11 ,8; DVL - 15,5; P\ 4 -
DMD - 14,3; DVL - 14,4; M\ 1 - DMD - 16,0; DVL - 19,4; M\2 -
DM D - 17,6; DVL --. 
1/2 direito. 
Fragmento de hemimandíbul a d ireita, conservando o diastema e o al-
véo lo do P/2. 
Camada 4 
Porção prox imal de cúbito di re ito conservando parte da arti cul ação 
com o úmero. DT arti cular - 26,3; DAP arti cular - 26,2; DAP olecrânio 
- 43,2. 
Porção proximal de rádio direito. DT proximal - 45,8; DAP proximal -
26,2; DT diáfi se - 26,5; DAP diáfi se - 15,4 . 
Extremidade distal de tíbia direita de juvenil. 
Extremidade distal de tíbia direita. DT distal - 42,1; 
33,4. 
Camada 3 
DAP distal 
. -, 
Rádio direito, conservando parte da di áfi se e da arti culação distal. DT 
diáfi se - 28,3 ; DAP diáfise - 22,7. 
Camada 2 
Cúbito direito incompleto na epífi se proximal e na metade distal. 
Astrága lo esquerdo de juvenil. 
Capreolus capreolus L. , 1758 
Camada 6 
Fragmento de diáfise de metatársico II + III. 
Camada 5 
Bovidae Gray, 1821 
80S taurus L. , 1758 
Extremidade a rticular (côndilo) de ramo ascendente da mandíbula. 
Capra hircus L., 1758 
Camada 5 
Série dentá ri a superior direita incompleta com P\ 4, M\ 1, M\2 e M\3 . 
Dimensões tomadas na base da coroa: P\ 4 - DMD - 7, 8; DVL - 9,6; 
M\ 1 - DMD - 9,0; DVL - 12,4 . Dentes pouco gastos. 
Série de ntár ia supe ri or dire it a in compl e ta co m P\2, P\3 e P\ 4 . 
Dimensões tomadas na base da coroa: P\2 - DMD - 6,8; DVL - 6,6; 
P\ 4 - DMD - 7,3 ; DVL - 8,6. Dentes pouco gastos. 
Série dentária superior dire ita incompleta, constituída por dentes iso la-
dos, pertencentes talvez à série dentá ria anterior. Dimensões tomadas na 
base da coroa: M\ 1 - DMD - 10,3; DVL - 11 ,2; M\2 - DMD - 11 ,2; 
DVL - l0,7; M\3 - DMD-16,3; DVL-l l ,3. 
Fragmento de Mil ou Ml2 esqu,~[do . 
Porçãu distal de úmero dire ito, com falta da superfície articular dista l. 
DT diáfise - 20,9:-
Porção de cúbito direito conservando parte da articu lação com o rádi o . 
DT articul ar - 25,4. 
- Diáfi se de rádio_direito. DOLdiáfise - 19,1; DAP diáfise -J 2,4. _-
Diáfise de tíbia direita, com ambas as extremidades fracturadas. 
DT di álise - 18,9 ; DAP diáfise - 16,5. 
Camada 3 
M\2 direito. DMD - 11 ,0; DVl - -. 
M\3 direito. DMD - -; DVl - 13,2. 
Porção de diáfi se de rádio direito. DT diálise - 23,3; DAP diáfise 
14,5. 
Porção superior de diálise de lémur direito . DT diálise - 21,5; DAP diá-
lise - 23,6. 
Ovis aries lo , 1758 
Camada 6 
Fragmento de hemimandíbula esquerda com P/3 e M/l. Dimensões na 
base da coroa: P/3 - DMD - 6,8; DVl - 4,6; M/l - DMD - 11,5; DVl 
- 8,2. 
Porção distal de úmero esquerdo. DT diáfise - 16,0; DAP diálise - 10,3. 
Metade distal de tíbia direita. DT diáfise - 16,0; DAP diálise - 12,3; 
DT distal- 26,1; DAP distal - 20,7. 
Porção dista l de fém ur esquerdo conservando a tróclea mesial da extre-
midade distal. 
Extremidade dista l de tíbia esquerda. DT distal - 26,8; DAP distal -
20,7. 
Astrágalo e calcâneo esquerdos (o calcâneo encontra-se incompleto) em 
conexão anatómica. Astrágalo - H máxima - 23,3; DT máximo - 18,1; 
DAP máximo - 17,0. Calcâneo - DT máximo - 18,2. 
Camada 5 
Diálise de rádio direito. DT diálise - 14,7; DAP diálise -7,3. 
Tíbia direita conse rvando parte da diáfi se e a extremidade distal. DT diá-
lise - 16,3 ; DAP diáfise - 13,4; 01: distal - 25,9; DAP distal-- 19;9. 
Tíbia direita conservando parte d.a di áfise. DT diáfise - ' 13,9. DAP· diá-
fise - 12,4. 
Camada 4 
Fragmento de úmero dire ito, conservando a quase totalidade da diáfise. 
DT diáfise -14,7; DAP diáfise - 23,3. 
Extremidade distal de diáfise de úmero esquerdo. 
Diáfise de tíbia d irei ta de indivíduo juvenil , com ambas as extremidades 
roídas. 
Camada 3 
M \ 1 direito. DMD - 10,8; DVL - 11 ,8. 
M\2 esquerdo. DMD - - ; DVL - 6,8. 
Extremidade· superi 'Jr"de rádio esquerdo. DT proximal - 31,5; DAP pro-
ximal - 18,7. 
Extremidade distal de diáfise de tíbia esquerda. DT diáfise - 13,6; DAP 
diálise - 11 ,0. 
Ovis aries ou Capra hircus 
Camada 5 
Quatro fragmentos de corpos vertebrais. 
Camada 4 B 
Corpo vertebral de indivíduo juvenil. 
Camada 3 
Suidae Gray, 1821 
Sus scrofa L. , 1758 
D/2 com ligeiro desgaste. Dimensões máximas: DMD - 6,3; DVL - 2,8. 
Porção de arti culação proximal de rádio direito queimado. 
Tíbia direita de juvenil , incompleta em ambas as extremidades. 
Falange II: H - 25,4; DT articular p!ox imal - 19,1; DAP arti cular pro-
ximal - 17,4. 
Camada 6 
Perissodactyla Owen, 1848 
Equidae Gray, 1821 
Equus cabal/us L., 1758 
Úmero direito de juvenil , com falta de ambas as extremidades articulares. 
Rádio esquerdo de juvenil, com fa l ta de ambas as extremidades art i-
culares. 
Fragmento de pélvis direito . 
Metacá rpico II esquerdo de juvenil, com falta de epífise distal. 
Carnivora Bowdich, 182 1 
Canidae d ray, 1821 
Canis familiaris l., 1758 
Fragmento de canino inferior esquerdo. 
Camada 6 
Lagomorpha Brandt, 1855 
Leporidae Gray, 182 1 
Oryctolagus cuniculus (l.), 1758 
Fragmento de hemimandíbula esquerda. 
Úmero esquerdo com falta da extremidade proximal. 
Camada 5 
Fragmento de hemimandíbu la esquerda. 
Fragmento distal de úmero direito. 
Dois pélvis direitos. 
Fragmento proximal de fémur esquerdo. 
Metacárpicos II direito e esquerdo. 
Metacárpicos III direito e esquerdo. 
Falange I. 
Camada 4 B 
, Pélvis esquerdo. "-''"-'" .. :." 
Camada 4 A 
Omoplata esquerda incompleta. 
Rádio direito com falta da ·extremi~ade distal. 
Camada 4 
Hemimandíbula esquerda incompleta. 
Cúbito di reito, incompleto na extremidade distal. 
Camada 3 
• Fragmento de maxilar d ireito . 
• Omoplata esquerda. 
Omoplata esquerda incompleta . 
• Úmero esquerdo com falta da extrem idade proximal. 
Cúbito esquerdo incompleto na extremidade dista l. 
• Rádio direito com falta da extremidade distal. 
• Parte proximal de fémur esquerd o. 
• Metacárpico III direito, incompleto na extremidade distal. 
Camada 2 
Úmero esquerdo juveni l, com a epífise proximal mal so ldada. 
Porção proximal de fémur esquerdo. 
A inventariação do material osteo lógico por níveis arqueo lóg icos pode 
ser sumarizada no seguinte quadro : 
QUADRO 1 - Distribuição do material osteológico de grandes mamíferos por níveis arqueológicos 
2150%) 4 
114,5%) 8136,4 %) 1 14,5.%) 22 
1 15,6 %) 5127,8 %) 18 
122,6 %) 319,7 %) 31 
'''--' 22 
(11 ,3 1 (1,0%) 97 
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4 - Conclusões 
4.1 - Ao nível paleontológico 
Cervus elaphus - Dama dama - a diferenciação é problemática, na falta 
das armações, único elemento tradicionalmente seguro na diagnose diferenci-
ada de ambos os táxones. A biometria das peças estudadas integra-se, porém, 
preferencialmente no interva lo de Cervus e/aphus (medidas pessoais de um 
número de exemplares considerados significativos de ambas as espécies). 
Pode, portanto, considerar-se provada a presença do veado e não a do gamo. 
Capreolus capreolus - o corço encontra-se apenas representado por um 
único resto. Tal situação é conforme ao "habitat" preferencial da espécie 
(zonas temperadas e, sobretudo, húmidas). 
805 taurus - a escassez de restos deve-se em parte ao ambiente desfa-
vorável (região muito seca, com pastos escassos) . O tamanho da única peça 
identificada (extremidade do ramo ascendente mandibular, incluindo o 
côndi lo articular) afasta a hipótese do auroque, 80S primigenius. Esta última 
espécie foi abundante na região até, pelo menos, o início do Neolítico 
(escavações inéditas de C. Tavares da Silva e j . Soares). É provável que já se 
encon trasse extinta na época romana . 
Capra hircus - Ovis aries - é tradicional a dificuldade de separação 
dos dois géneros. No caso dos materiais em apreço, tal dificuldade pôde ser 
ultrapassada na maior parte dos casos, atendendo ao maior tamanho e 
robustez de capra, para além de diferenças morfológicas, menos importan-
tes no material estudado, devido ao seu estado muito fragmentário. É de 
afastar a hipótese de Capra pyrenaica, a cabra montês peninsular, cujas 
peças ósseas são maiores e mais robustas do que quaisquer das que consti-
tuem a nossa amostragem. 
Sus sCfOra - os escassos restos de suídeo foram atribuídos a javali. Se os 
restos de adultos não oferecem dúvidas, pelo seu tamanho e robustez, já os 
. restos de juvenis poderiam pertencer ao porco doméstico. No entantoJ n!i0 
é crível que, em contexto como o estudado, denunciador de re l átiy~ escas.:-
sez alimentar, se sacrificassem animais jovens, é mais aceitável -admitir a 
captura, relativamente fácil, de jovens ja~a l is, espécie que, e'ntão; ·deveria 
ser abundante na região. 
Equus caballvs - a ocorrência de várias peças compatíveis cQ m· um 
único indivíduo, juvenil , sugere a presença do cavalo no estado selvagem. 
De facto, não é crível que, em um contexto doméstico, se consumisse um 
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animal que, no estado adu lto, seria muito mais útil. Ta l como se verificava 
com O javali, a captura de um anima l jovem seria relativamente fácil. Com 
efeito, a sobrevivência do cava lo selvagem, na região, até à época romana, 
encontra-se bem documentada em textos clássicos (as éguas, tão velozes, 
eram fecundadas pelo vento ... ). 
Orycto /agus cunicu/us - ace itamos que os restos de coe lho pertençam 
a animais se lvagens . Com efe ito, é bem co nhecida a abundânc ia na época 
romana deste anima l, que chegava a causar estragos de monta, segundo 
textos de Plínio e de Estrabão. De tal forma o coelho era abundante na 
Hispânia, que foi utilizado, de forma emblemática, em moedas de Adriano 
e de Antonino Pio alusivas a esta Província. Desta forma, não é necessário 
adm itir a domesticação deste animal - a li ás de c ri ação difícil dada a secu-
ra da região - para explicar a sua presença no Pessegueiro, ao contrário 
do que se teria ver ificado na Si lves muçulmana (ANTUNES, 1991). 
4.2 - Ao nível paleoecológico 
A predominância do veado é compatível com O amb iente onde manchas 
florestais (bosque) pontuariam zonas abertas (do tipo pradaria) de so los 
duros, propícias à presença do cava lo. Porém, a quase a usência do corço 
indica cond ições climáticas de relativa secu ra, compatíveis com as actua l-
mente existen tes na região, embora talvez menos secas. 
4.3 - Ao nível arqueológico e arqueozoológico 
A base de subsistência da comunidade romana da ilha do Pessegueiro é 
nitidamente dominada pela caça local. Com efeito, 27,8 % dos restos per: 
tencem a veado, percentagem igua l à correspo ndente ao coelho (que acei-
tamos, pelas razões expostas atrás, ser exclus ivamente se lvagem) e à dos 
avi-caprinos domésticos. Acessoriamente, seri a caçado o javali, o cavalo e 
o corço . A'corpulênc ia do _veado,. face. à. d~restantes animais caçados ou 
domésticos, mais acentua a preponderânci a que esta espécie teri a na ali-
mentação. 
A fauna doméstica é, quase ,exclusivamente, representada pelos ovi-
-caprinos, com li geira predominância das~elhas sobre as cabras, a inda 
reforçada. pela-maior co rpul ência daquelas. Rebanhos mistos de ovi, capri-
nos encontram-se bem adaptados a condições de relativa secura, especia l-
mente as cabras. O facto de, no caso presente, predominarem as ovelhas, 
acentua a hipótese, atrás exposta, do clima, na época, ser menos seco do 
que o actual. A ocorrência do boi doméstico é excepcional, facto que, r ;l r;t 
além de ser exp licável por condições naturais adversas, sugere popu lação 
pouco fi xada ao território. Esta é, com efeito, a conclusão geral que se pode 
extrai r do estudo da fauna; a predominânc ia de espéc ies selvagens na ali -
men tação, correspondendo a caça não se lectiva de amplo espectro (do coe-
lho ao veado). é compatíve l com comun idade pequena e pouco especia li-
zada na caça, ocupando a ilha e região circundante apenas durante uma 
parte do ano (Primavera e Verão). capturando essencia lmente an imais 
jovens (veados, cava los, java lis), nasc idos no ano anterior. 
São visíve is marcas de corte, resultantes da estol a e/ou do esquarteja-
mento das carcaças, com facas e cutelos. É, porém, raro, o seccionamento 
longitudinal dos ossos longos para o aprove itamento do tutano. 
Os restos se ri am abandonados ao ar livre, como mostra o seu aprovei ta-
mento secundário por cães (ossos roídos). particularmente ev idente nas 
extremidades articulares, que ainda teri am algum interesse alimentar. 
As partes representadas, tanto dos animais domésticos como dos selva-
gens, não sugerem consumo d iferenc iado da ca rcaça; os animais se ri am 
abatidos em terra e transportados intei ros para a ilha, onde eram esquarte-
jados. Tal situação também se aplicaria ao boi, o mais corpul en to dos ani -
mais estudados, v isto a peça encontrada corresponder a uma parte com 
escasso a nulo va lor alimentar (fragmento de mandíbula). 
Algu ns ossos queimados sugerem a práti ca de churrascos, embora a 
larga maioria fosse coz inhada, o que poss ibilitaria um aproveitamento mais 
completo da ca rne, condizente com a relativa penúri a alimentar destas 
popu lações. 
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